
acordos com a UDN em s_ ('tarina
- �-�_ -..m.o:.-...--.__-'-__....._.-------- ..-----

''O TRUNFO DE GíNEBSI
lítica forte dQ5' umerícauos.
Nada' mais de envcrver ius.so,
de transigir com soviético,' .

de
dar chance à Russia.
Duro e seco, impi:l'ativo '1Il"

categorlco, o sr. F,,:,ster Dul•.
las dsnos.se a tratar .0, co.
munísmo cOl11,O uma edição pu­
ra e simples do nazismo. Que
adiantou a ingleses, a l'r,apcer,
ses e a americanos serem con,
ciliadores com os alel1'iàes érn
1937, 1938 f; 1939? O abani,çJ�
no da DOlitica forte: induz V­

-os nazistas a certeza de qttt: a
situação era deles.- Ninguem
queda brigar. Todos ,se' t�_
miam dos demonícs belicosos
do Terceiro Rech- Doe '19033 ·.1

1939 só quem teve libei.'d�de
de ação, no continente e 'no

mundo, foramos alemães de
Hitler. Fizeram o que qüiS€­
ramo Senhorearam, graças {.IO'

poder do medo, a vonEqde dos
melhores estadistas e dos' 1'(1--,
vernos mais nrudentes da Eu­
ropa. .Jogaram c,:111 um exitc,'
descemunal a carta da tenv.�­
rídadc. E com ela il1lRUS€l:aat
os seus caprichos ma ',s desaba
sados aos '-goverllo� cautelosos
do Velho Mundo.

.

O concerto da J)DUtica' 50-­

radio e eaeeradeíra- viética não oferece, ·110.12, qual
quer difl�r.enÇa da atitude dos
nazistas no !lassado. A sua

dade. que é da alçada do l"de'l' grande arma é a da extensão
executivo. cabe, pois, ao Mini,," do conflito se oorventur» (ln
Lério da F'.l.zenda pr-orrunciar- ,,:t' omericanos' ínsíst rem em de­
aobre o assunto, p,rmitil:,,"-,

-

[J.! I ter a '2xuansão do comunismo
não que c· Partr'o Sce!.lll.w. I na Asía, "através da infiltração
B.l',3.sHeiro firme, pfinal. com H chinesa. Detid-os na Coréia. os
empr-esa de pubtícídude, o '-,)',- sovíetícos estão d-spostos à
trato para a propaganda, p' l' conquista do sudeste da Así<l
me;', de tombola ,t�;. toa C·,'1";' - O que significaria. se essa
datura Brigido Tir' co ao '<:n,-,

I conquista
se consumasse, no

do do Rio de Janeiro. (ConclnI na z.a pag1JHt. letrA l,n

CAIRO, 13 - Diante d'�
uma politica emocional e o"

portunista que certos setores

da nolitica estão levando a

cabõ, neste. momento, com o

proposíto incrível de apazi­
guar o que nã,') se pode apazr­
guar, o que se entende é a po·.651

ITômbola· "de um aulomovel
como arma de propagandal

televisão, geladeira,

Kaiser - Frazer
"SAMA-RCO S. A:'

Blutnenatt

� RIO, 22 r Mer Idiõnal i ., F.:m

I
p(,'Je a ag;·,�:l'iaçii.o f.;(lchli3�[l

sua reunião de ont ru, deixou I} firmar contrato de pllblki<l�Jl"
Tribunal Superi,J!' E;ir,ilur'Hi d'� eleitoral 'com uma fi.rma espt cia­
tomar conhccímento per fllg-i.r �.-. Iízada nesse ramo da 'ati vidNh

sua comp t.encia, de urna con- comr.rctal.
sulta feita, há I':uco. pelo Par- Encarregando-�C' <la nrOiP,g-,111'

tido Scciali�ta Br-.l�ile·ro sec': ·�c da'do candidato Bl'igil].:) 'Ti"J'I"�'

flun;;nEn.�e ao Tnbül1al r�egFJ- l',:J rrovernc do Estado 'Jo Rio,
nal do Estado co Rio. C'.n5ii'te !-a, '(�;;-lpresa pubücltaria orguníza
essa consulta, acompanhada. de, 1'111, entre outras COisas, urna

copia de contrato. em sahcr se tombola p�rit' sC�'tfio de vártos
_________ .._ - -- nrerníos dos q\H'IS um �',!t.cmfj'

vel. O quítometro : o .segunrlc, um
aparelho eh- j"!,; :i'ião ;(, t\ J": í1 '"

� ...da f!'eladeira: .) 111a 1 lo. um a�

parelho de rúdlo ( fi quinto, v'·,

último, uma rneeracl-:irn .

A empresa- de uublicldar!e, pr.)
lllo1:iJra dn tombola, ('ne",rr"�;L'

�l',:[l de propagar por l', ',:0 o :r;,; ..

lado do Rio, por muio de

falantes, o rC611lle.d:) <.l' o;;n. Ir·'·.

ria, ao mesmo LCnl}JI) f In fiar
propagar!». a ca.ndírlnt.ur« ��f) ;-:--i
verno e st.adunl lo ar. nrigidn Ti'
naco '.' ,I d�· JJutr:"�; eandi.jaw;

Defende esse ii deputada
(onceicio Santa Ma ...

•

ria das acusações
Sentida homenage em
memória de SouzaDantas

(1·,) ",psn. a 1';_-l,l'�',\'�y f·��U·l'!:.)fi. f1_h.�nl
da. pl"apa l"Lnd a pr·_" lllcíll 'J,,,' -11

to f�llante� (1 cat't(Lz€�j a f'ldp!·,).'
sa de publlcid:.vJe (UG{ j·:·lJ�1 1 i;1
c( rca de cinco ruilhôe':j d,!"

pas, c enqu:l1'Zto ir:;,liO, ;,iPUl

peudq' dinll"ir'". vendendo
t.iies da tombola" porhJ'ia o PTH

'frl7.flr a. I)[')paganda '�i,-, seus cano

didatos.
PoI' t,ra1,2T 'SI.! de .n .. cL';L� 'Lf.1l!:I

sa !no Cólligo EJe:toral, e 00115'­
dEruJlêlo l) T', ibunal SupN'icr E­

� ,!"ie'ib,-ral 'qUe-''mi'r:''��W'$-'1>-uhlíd,
I

,

--�

NA ENGRAXATAJUA

PARIS, 22 iUPl - Na managom iJ 111"'11101'1;\ 0.0 eS'!

Casa Latino-Americana, prc, emba ixador do Brusi}, :�L

ximo ao Arco do Triúnfll,! Souza -Dantas, tendo COf(!'"
realizou-se uma sentida ho-! pancciclO' altas Ru1.Qritla:{fu3

! francesas e p corpo ,d_jplu·

TERIA 11DO (OMVIDADO: mátüc!o latino ameríc�1Ío.
- - - - - r: - - - - I Discursaram o prcsHent.e
'O SR. APOLONIO SALES! da Casa Latino-Americnna

. I

professor Valery Rabot, 'o
PARA A AGRICULTURA I embaixador Caio de Mclct

I
Franco 'e o decano di) cor'

,. :10, 2:'" I Mel'í�liom,'l -- �1C po diplomático latino-ame.
g_U!;<to o "Diál'i� Ca.rlOc.a", :>...• I ricano embaixador uru-
Iomo SaIles ten3. SIdo conVlcl'L'\ .' o .

do. i::;;aba�1(1, para miníll�o. .;da ,,,". I gua�,q profe�sor_ Abelal'{;lo
g.ricultura, adiantando que a l'.;'! Saenz, que recordou � tra­
colha do, senad'Jr pel'1lUmlmCaDo balhO' do embaixador Sou ..

cauElará surpreza aos o.mig',):1 '''�
za Dantas durante a ocupa­

sr, Osvaldo Aranha, que acr�()i- ' '

tavam illa permaneJlcia \io. 11!- ção nazista, quando salvou
nistro da FazE,nda na p,;)'( t ".u:' centenas de pessoas da tor-
Dutubro. tura e da morte.

No C mand do 1 .0 R. I. m

antigo dep lado comunista
HENRIQUEPARTICIPANTE DA FEB E

OEST
DESPORTISTA, o CORONEL

PARTICIPOU DE 2 REVOLUÇÕES

RIO, 22 (Merid.) --- For de-l nhas de Morais, :çlJr sua atua. virtude de ter participad,ol,
ereto do :presid·ente da Repu-l ção 'nus combates de fvlont.) I sem autorização de seus :;;uÇle ..

blica, ria past;:; da Guerra, foi I Soprassaso. .

I r':'ore!3,
dos cor.{)icios prinuo-.}i­

designad::> para o comando do

I
Em outubro de 1945, por em dos peJ:J' Partido' Conw.u.is'Í-ê;

14 ..0 RI. com sede no Rec':J;e, 'J d'i;m do Ministro da GuerÃ'lI,'l a favor da convocação de.u�n:'.t
coronel Henrique Oest. Trata -I então"maj·�r Oest foi detido {'I Assembléia Constituint.e. ' '

se de um dos mais imp'3rtan--. mandado recolher ao quarte� . EX.DEPUTADO C·O- -

tes postos da guarnição local, do 1.0 RC, nesta caDitaI, (!' 1',.1 (Conclui na 2.a paglna Lf,;;::a. E)

justam:::nte é.quele que congn:.. - .,-- � - _. - ._ - - _.- - - - - - - - - - - '_'_

ga Os jov,ens pernambucanos 1 -­

c011vocados para o serviço mI- i I

N­litar. Cresce ainda de signit: •.
I

9Ocação o 14 .. :; RI porque no Re. Ucife está o centro de todo S'8_

tema de def:sa do Nordes1.-�'r
abrigando o comando da R;�,"
gião e da Z'ma Militar do No!'
te· I

PARTICIPANTE Di!." I
1e país, o' J,lJ'esidente do Ballco FEB I '

'di} Brn,sll estulút,á as! h�s',' de:� O c.:ronel. �enrique oest,)��:'l OS.LO; 22 fUPJ .- A �han I verno tambem não p'od'e
um amplo act'.l·dQ c'�m;)rcial tt'u- ve r:o Exel Clt? �ma carr,�L,J celana norueguesa dlVul- conceder licença para apres
to-brasileiro. para sub�;-nuÍl' (; pontllhada de mCld·entes. Re-

1 d
•

, ,

atuar c'om''f�11o pl'(wisorio, (::.: volucionar' o i:!m· 1922 cont-r;:, gcu um.a nota, re atan o ter sar um, naviü de
\bande:ra

trará tambem na. pauta das He,-
o governo Bernardes, quand') informado à embaixada nor llor,ueguesa, {) q;.w sena

goc';oaÇÓ€sl a. questão (lo) di,bito d� I curs�va a Escola, de GueI'l·a. t'e-mnericana Que o crover. contrario ao direito naçio
adenu em 1932, a revolta pau-1. -

_

b
1 � t,· I t' ""

guerra da Alemanha para o lista, Anistiad,o. continuou d'.) no oa Norue!Ia nan tem Ina . tl.crescen a a no a ql��
Brasil, atuahnente nllm to'['O" ,� ..,

l1HS fil,<>iras até- a participaç,â,,! t 'd d i d' la
Noruega 'entretanto apOia

200 milhões de oruzeiros. O pr' do Br;si! na Guerra, Com'; i au orr a � para mpe Ir
rá todos os esforços para a-

sidente do Ba,llcO do Bra&n "." m3jor esteve na FEB, dura/.l-· que navlOS noruegu�ses cabal' com as hostilidades
jarn na pl'imeira' quinzena ,1' t3 a cam!lanha d'a Italia, sendo transportem armas a palses G t ' I f ln
julhl:t, acom!)anhalldo-o " �:- o pr·m.eiro :oficial brasilettC'l'. na ua ema a, C011 or e a

Frederico Seve. {\iw(e tl" s�,'1 ,:,.- li entrar em Montese. l!'oi elo.. estrangelros, em tempos de decisão tomada ante-ontem
giad·;:. !lelo marechal Mascar.:._ paz. Por ,outro lado, o go- pelo conselho ce segurança

----

das Nações Unidrs.

Sr. Marcos Souza Dantas

�o�e a Nnfoel3 3�elBr seull
loavins qUH "IraD3�oflam afias I

L

menagens óslum 5 ao suplente de
vereador Felix Rosuneck e frei eda

Sob a !n':'5Idencia do sr. Jolio purval J\'lu11er, reuniu-se ontem. li. -, qtl� nl!tOl'iZlI a íml':llisil!.' o sr. O,'car Blosfeld, com a impoI'tallc'a <I"

14 hora,,� a Cmnara Ml.micipál. com a prest:nça dos seguntcs vercadore:;;

I
Cr$ 15.VOO,OO pela demolição de parte de sua. casa, sita em Rio doo

Gcrhard Neurert, Antonio Reinert, Jl:miIio Jurk, Federico Carlos Allen·' Testo; dando resposta no abaixo as,inado dos moradores da rua Ben­

de, -Ar)' TnbOl'da, 'Ifulvio Emmendoerler, Martinho Cardoso da V,eiga e jamim Constant; em resposta ao requerimento n.o 46154. do vereador

WIRdísiau ConRbnsky. Fulvio Eml11endo�rfer, qll"- pedia iluminação pÚblica na rua Progresso;

05 trabalhes {(,Iram iniciado'" com à leitura, pelo segundo sccretá_ respondendo o requeriment.o n'O 45154, do vereador Fulvio Emmcnd:oer­

rio, t:"� ata êrr sessão <Ínterinr. a qual foi .aprovada sem restrições. sc- fel', pedindo iluminação pública na rua 1.0 de Maio; juntandO o projé_

guindo .. Icitttra, pelo primeiro secr�tário, da matéria do E:>:pedic;mte, to dp. lei n.o 36:54. qtte autorisa a abertura do crédito d« Cr$ .

que constou do s::;guint,:i: Um Cartão da família Henrique Passold, agra- 576,000.00 para pagamento d", diVida do C�ntenário; ,comunicando a

decendo os votos de pezame.;:; uma' carta da familia Oswaldo Schl1cider, sanção dias leis n.05 549 e 550; juntando a relação do movimento da Di­

,agradecendo ,-""s votos de' p:!zames; oficío dó, sr. Wald"'mar Baumgarten, retoria de Fcmento Agro Pecuário, durante o me: de Abril; dando res­

,juntando uma cópia de. um ofício dirigido ao Br. Prefeito Municipal, no posta 1:.0 r�querimento do vereador Fulvio Enunendoerfer, pedindo in_

qual reclama a r�cOllstrução de uma Cerca em sua propriedade, sito, á formações na. Diretoria de Obras Publicas sobre o sr. La€rt Cunha; pa_
rua Vidal R:::mos; oficio de uma comissão da 4.a série do Ginásio Sa_ Tecer da Comissão de Finanças. aprovando os balancetes do mes de A­

�rada Família. pedindl;> um auxilio de Cr$ 5.000,00 pars uma excursão bril; requ-�rimento n.o 53!54, do veread'or Fulvio Emmendoerfer, pedill_

a Porto Alegrz; oficio do Palacio do Governo, acu:ando o recebimen- .do inform�,ções 4\0 sr. Prefeito Municipal sobre a rua Ip_daial; requeri_
to da c6pia da indic::ção n.o 11154. do vereador Fulvio Emmendoerfer" mento n!:!. 54154" do vereador Martinho Cardo�o da Veiga. propondo
no qual pedia �.' equiparação do salário-familla d:. Cr� 150.00 para os seja dirigido ao EX. Governador do Estacb de São Paúl<l. um telegra­
f(!l'J.'ovlários da E.F.S.C.· oficio da ela. Telef611ica� Catarillense, tra_ ma, apelando parn que seja provicJ:enciedo ti restauração da Estrada Ri_

zcndo a esta Casa, �ovos' esclarecimentos sobre seus sf>rviços na rede beira-Guapiara, Terminada a leitura do Expediente, '0 vereador Federico

teJeIoruca désta cidad�; oficios do 0r. Prefeito Municipal; juntando os Carlos AHende, com 1\ pl!lavra, �m nome da bancada da UDN, refel.'in-
balancetes do me" de �.Il:ai{} de !eM; a!l{;::{í;mdo o ll�'oietc de lei !vj 35\54, (Cr.!lcllll .1� �,a pãgl'1� ll;;tf !l.l
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Jóias de ouro e platina - Rel?gios
cas -" Canetas "PARKER", nCOMPACTOR", etc-

NEGO'CIO" URGENTE",::E
'

SEM INTERMEDIA'RIO '

VENDE.SE uma conrortavel casa eLe materal assobrada­
da, sólídamonte construidu, há 'dois. anos, .em terreno eloeva­
do, de Dequenas dimensões e ainda 'não murado, compreen­
dendo os seguintes compartimentos:

Pavimento .superior: tres amplos dormitórios, banheiro
(ARTEIRA DI: COM'S::'RCIO r.XT,!l:RIORcomoletamente ínstalado e terraço cobertoc, ' A I;; � L 'I;;

PPav'iménto térreo: .sala de estar, 'sala (i.� jantar, c.úz!nha, ;
",'

,

Iavaadaría espaçosa ,3 muito comodamente instalada e peque-

t "N :f.' 1
.. COdM:tJ:Nd,�Cd,ADaO N1.·o 27

',. -

na varanda,
,

"

,

'

"

ovOs
_

ormu anos e pe, 1 os e Icença d,;: Importação
Está situada em recanto dos mais agradaveís desta �ci- e expc.rtação, '

"

dade, livre de qualquer enchente, crstante apenas duzentos " ., '.
. .

metros da Rua Dr, Amadeu da Luz. ' .

A Carteira de Comércío Exter ar comunica aos Importa,
Informações com .:) Srir, On íldo,' ni,"Afuioxarüaao dã ':g; do�e�' e eXl?ortadores-em'gerál, que, a partir do dia 2 de julho

• F.S,C. _ F'un.e: 1286. proxírno v�:p.do�ro, todos os -ped'ídos de, Iicença deverão ser

apresentados em' nÇlvos formulários (dACEX :n para ímpor.,
tação a CACEX sq para 'exportação) que já se encontram a

disposiçãc dos .nteressados., '

,

RIO DE JANEffiO, 18 de jtlnho de 1954.
àSS. Luiz de Moraes Barros - DIRETOR
asso Luiz de Oliveira Alves - GERENTE.

A, fA'BRIC1:lfE "MO'VEIS
ESTOfADOS

rt R R E NOS
Vende-se dois terrencs em

PIGl:1.ras, medindo ".12 de :fÍ'en-
te P�!' 40 de fundos.

'

Preço 25.000,00 cada um.

!nf9tmações nesta redação
cem o sr- Raul ou no Hotel
Durma Bem iam o sl!' Her.,

m.;:;�e:c.s Pereira.
.

-'-'-�'- -

-�, --�-------

:OE FALBERT KUENSTLER
A' RUA PARANA' N.o 227
EM BLUMENAU, necessita de
um <Estofador de' la. eategoríà­
De acordo com a capacidade
paga-se de 10,00 à 12,00 por
hora com possibilidade de fa­
zei: horas extraordinarias·,Em";"
prego seguro em lugar de :fu­
turo. Da-se aos interessados
absoluta garantia de siglo. E'
necessário saber :falar alemão
p portugues,

VtNDE-SE

Uma casa de material; pro­
pr-a para resídencia e 'n�g{j�
cio, situado em ponto prfvile,
gíado, mi rUa João Pessoa,
ba'.i:i:o da'V€lha, 'casa de: dois
pavimentos, com 4 quartos; 2
salas espaçosas, cozinha e de,
pendencías, inclusive arma­

zem para mereadozias- O ter­
reno mede apr.oxJ,madamente
800 metros quadros.' Preço
vantajoso e alguma faeifidade
no pagamento. 1\IIeihores in:"
formações na ORGANIZAÇãO
BLUMENAUENSE LTDA. -

Rua '15 dê' Nov.: 870" - sala

�elo telefone 1l?72.

V E N D E ··S E

MUNISTA posto e permaneceu sem co.
No mesmo ano, o major O- missão durante varias anos.

est aceitou a sua candidatura Em vrtude da lei que are, ..

ii Camara FederaI'pe1o Parfí.. parou os militares com servi­
dó Comun'sta, tendo sidó, etel ço de guerra, o major Oest il>i
\{> suplente �o PC na baneaã« "promcvidc a tenente-coronel,"
iIl:illll:r:eI�se. :rrall5formaC!� a I e, logo depois a coronel. MOí.'l-.I;_....dIli••�illiíiíillí••�__••iI8_••••ÍIiIiI.1IIIII1
�.onst.ltumte ,em. assemblêía (I.t·' senhor Arruda Camara protes
nmaraa, teve ali assento, t:�l- tau da tribuna da Camara con
mo representante

.

comunista, t.ra a nomeação.
no ,imp:'dJimento ,de um deu\) D2pois de recordar as carn,

representantes do Estad.:). do panhas ti que o coronel Oest
:Rio. Na Ca�ara :fez varfo�.,'(h estívera 'ligado, todas ínspira ..

cursos pertílhando a Iínha das 'pelos comunstas além de

dóutrinaria.jo PCB: .. haver sido deputado 'na chapa
A. eassaçao Cj.o �e�lst:rD 110 ccmunísta, e cujo mandato 10-

Partido ,Copmnl!ita �ao o en-_I ra cassado na legislatura pas,
contr.:)U:no,,�eglslahv.o de vez sada, Q monsenhor pos em re­

que. Se apresentara o deputa, l",v,:" a Imoartancía da cidade
do efetivo,

' ,

, 'd'e, Socorro, .situada em zona

�(}NSEQUENÇIA,,'D1l de grande massa proletaria,
LEI ,DA PRA1A influenciada pelos vermelhos.

Voltando' ás f-leiras· rec.e- Rec,rdou também os Iances
beu o comando da unídademl ao sangrento' movimento co­
litàr sediada em São Luiz ele ínulüsta de 35 e d'rigiu uma

Cacer.e;s, Mato �rosso, �ona dê adve'r',encf':J, ao governo sob_re
fronteira, com Influencia para a gravidade desse ato e suas
a segurança-do paÍS, Posteríor- gravíssimás cõnsequencías.
mente, foi' afastado- -daquelê -

,_',.-.;;;;y,,;, o,;, um. Tratar com

.. Iút')!"úediana,' Rua '15 de
�:� :'··-"_Eluro 1344 - F.one 1689.

V E N D E - S ,E

Um terreno com 1.950 me­

{'!'r;3" quadrados, com uma ca­

:1:':, Ex7, como também umran,
cho 5::0::4. Ver e tratar com sr.
-Iosé Klock nesta redaçã,o.

Vende-se uma casa - dê ma,
'i' R O C A deira iürvá cmri todas as lmi�

:talações, bem -.,ómo diversó's
<' '-" 'l<i V J; N D A lotes ormamente locaÜzad.os�
!' �,.&,;;� _� O "I[ P R 4

" ,

e livres de enchtmte. 'Preços -

,1�o"".- o,e ocasiâõ. Info:rtnações à rua

$jf*:ilie&ll51oJlârllll Paraná, ,227 ou pelo telefone
�� ....M1NHOES F., W. D- -(J"our nr. 1703, em Blumenau.,

: Wheel Drive)
.

-'

_ ' _ _

'j;'EA'l'ORES: L. B. '13 Di_eI': LOTES A, ,VENDA�q '. ACeMonollU . t _

- .

i\ORD ........ CHEVROLrll' I ,_«-
-

,_ L!nha -
;

Vendejn..s� dh'�rsOll lqJ�.
II O P ,A li , _ I pt:ú::dmo à .. nõva -:ponte: 'em

.

AUTO COMERCIAI. ,'" éonstruçao no ��iJ'}:o de Pon�
; OIPORTADORA S••' tâ Agudá.' ,

.'

:,;r BLUMENAU fuforinaçóes com Amo BecG
, R\.Ja 15 de Novembro. D81 !ter, RU3 BoUvht, '13 _ Pon-
f "ACISA" - Fone 1324 til AgueJa - Nesta.
'Telegramas: Vllo..NDEMEENl: _., - �

<

-.;'"-

Em seguida, o co:.nnnlcado· se re ...

fere � outros fafos, inclusive: [
1.0 - captura, no setor de Puer­

to Barrios. da coleta de matríctila Ihondurenha "SIETA", que condu-­
zia armas e petrechos de guerra,

2.0 - Ação aérea dos inva:ores
nos pontos em que ataca o exerci_
to guatemalt�co.
:'. 3.0 - Metralhamento, por aviões
rebeldes, de inl'talaç�s militafres
li ferroviarios da cidade de Zapaca
e da pont� do mesmo nome.

11, de Julho próximo, data em RENDIÇÃO INCONDICIONAL -

\que será realizada outra As-_ EXIGEM os INVASORES
sembléia Geral Extraordinária MEXICO. 22 (UP) - o "Exer-

'l:mra dar conhecimento aos fur cito' d:: Libertação" formado por
'

l:ovi�rios de vOSSa resposta, comunistas guatemaltecos exigiu es

assim como de que a Associa� ta tarde a 'rendição incondicional"
gão 'já se ,encontra registraà'a do presidente J'acob Arbenz e �ua

de acordo, com a Lei n.o 134 '''camarilha vermelha", enquanto
de 14 de Junho d.e 1950. prosseguia !lm sE!U avanço pelo in-

Aproveito' a oportunidade pa tedor da Guat"mala, sem <Jposi_
ra reiterar os nossos 'protestos ção."
de esfma e muito distinta ';Exigimos a rendlição incondicí�

cpnsideração., " nal de Arb<>nz e de seu grupo co�
.. Octacili,o' Rodrigü.es N,ovaes, nlllDista. porque não estamos dis
- Presidente".

'

'

postos' ii trànsigir com aquele;, qU�
Documentos

.

identícos, fo� jamais tiveram piedade dos cidu­
ram 'encaminl1ados ao Sr. Go- dãos .::;ós quais torturaram e ossissa­
vernador do Estado, Assem_ ram nas prisÕ.:>s" _ disse o co_
bléia 'Legislativa Estadual, Ca mandante liup1'emo do "EXlercito

mara,r,xuriíclpal de B�umenau, de Libertação", Carlos Cast1110 Ar.
Delegado Regional do T,raba- mas,

lho, e 1elegramas a,Qs Sr. Dr·
GetuliO. Dornelles Vargas D.
D, Presidente da República,
Ministros da Viação e Obras
Públicas e do Trabalho.,

I�;'·"·;·":
'A ,E FI (lf-N.(JA

.

do anuncio" achrs'6 cÍ!'
�retamen'tf, ligad��' il �ir.
culação dO' jornal. A NA­
ÇAO é, o 'único' �rgão' de
circuhtção diárill que pe­
netra na maioria dos la-

Val� do ItajaL

D

ARMAS E MUNiçõES '10130 - 1Í127 :..:.... 12124 -
14!15 - 14[18 � .16[12�.·
Armarem "Santos" _:_ ;Vila

Terezinha - Blumenau.Jl.l'm:&8 de caça, e1ilpoJ'"
le, revólveres, pisto­

tu etc. qualquer
�r(lat COMPRAM-S.

NA

(isa Pesca e (aca
. '

," ,,;;;,,:'nL'UMENAU .
....;.;.

.. ,

lItua 15 de. No.,., UI1

�w.����.

Urgente. Um eletredsta
prático em enrolamento de

c motilres. 'Tr�tár com Ofi!cilUa
Record Timbó.

PROCURA .. SE

G
mos. yoce verá, contüdo, que
as revistas de modas mos.

tram vestidos meio soltos, mas
taII}.bem 'cinturaS de vespa: Re
,gi:rri.e, é o meio de reduzir àl':'
guns centímetros na circtÍnfe.
renéÍa da 'cintura .e dos qua� 1"t!!!I!II!!!I!!!!!I!!II!l!!!!!!!I!I!! iIIII__1dris; E .pode crer qUf! 11 cintuo "

ra fina, ;os quadriS bem pr{)p0r
danados são Ullla obrigação,
mesmo dentro dos vestidos
mei9 SOlt�5'

CONFECÇÕES' FINAS
PARA HOMENS

Rua 15 4;le Novembro, 592
;�'l:.'Ó �ifa'í' .�''1'éiefonlr;<'t��
BLUMENAU

riõbêfl�ôif: "., ;

R�frigeÍ'a�õ1'é5.' J)'l)uiéiÍ��os; I!-efr.gel'âçl� eui Genl
�aq1liDa.li de favar. Itogoes eletriéos. Aspiradores de Pi,
Enceradeiras. LiqDidlfIcâdol'� 'eté '. :. '

Reformas - PiJlt!ltll..
,� ',()ASA� 'DO JAMBItlCANO SIA ".

. "':.::'. Seiiç'io" JJome8tlea
'

'.1 .. r :t •. �

�, '. "'''' .. ,,,,:,,,.,0, " "." '... '

. . -

Bua 15 dfi"-NoiemJjiG� 473 teI. 1551
,

• NOSSA DIVISA 't' SERVIR '.

;.
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- ó'. sra. Renate He.deu, es-

(Çomllünllia'de Petroléo c AsiaUo)

posa do sr. José Heíden:
,

-Fazem anos hoje:'.. ,

- a sra. Hilda Scheídmau-
- a sra, Gel:trud.�s Butzke te l, esposa do sr. Max Scheíd­

mantel, residente em. Salto

WIHssbach;
- a sra. Sara Krause, �s_·'

posa do sr, Valter Krause;
- a sra. Vva. Helena Lip-.

.

pel, residente' nesta cídade;
- o sr. Leopoldo Schwan­

= ke, residente no baírr« de I�
;:; toupava;

ªI
- ,o sr. Ralph Sefler, resr­

= dente nesta cidade:

S - o sr, Alfredo João Krie.

:: ck, residente em Rio do Sul;

ª -

I;) sr. Willy Cristen, do

==:-:�
comercio local;

- o sr. Joã'J' Luiz Dallag ...

nela, residente no bairro de

Sub-Produtos do Carvão de Pedra e di) Petrolen.
Impcrmeabil'·zantes. pia'a' madeira, Ferros e constru,
çõss em. g€ral.

. :-::- Telcfo_.

indlsplH15ilVl;!1 ao bem 'estar doméstico

�

passo
- Com a srta. Elsa Carolí-

mirram elas mesmas quais sô:- mavera, e para o próximo ve. ,

jum os pontos nevrnlgicosxla rão, deixa mern
'

prímeírtss'mo na Mueller, fIlha do sr. Afonso

sua .1''' ssoa, mas 'não sera mar plano os braços; e mesmo u'l e sra- Margarida Mueller, con

ajudar as mais distantes e as sando ll!va� longas, o braço_:1- trairá, rnatrímonío hoje, nesta
menos distantes e <IS menos ex. parecera nu. Falemos, então, I cidade o jovem João José
rerient'=Ii; com algumas .ndíca. do 'pE_�OS .superfluos .e no ,m J- __'

. •

--

,
,

ções precisas. .

.

do de elímina.Ios. . Mendonça, f'ilho 'lia sr. Jose

. A moda dos "taílleúrs": €
•

João Mendonça e sra. Maria
dos capotes' com mangas curo PELOS .SUPERFLUOS Zr Ienína ,Mendonça,
tíssírnas .�u também sem man. .Em muitos casos,' QS mais
g-a,s 'qt:I,� já estão- send-e ãp-re-- beningnos, bastará a água O.
sentados próxima

.

pr��·< xígerrada ou a lixa; nos casos ·RA)(IMEfITOI
........ ..__

.. mais �ra\'es :l',cera, 'que, torna
_ Acham.se em festas·

a epderrne .perfeitamente li... •
, .'

m::
,

ção, reduz. o- cl'/:!:,"eimento e seguintes lares:
sa e, cem o· zepetlr da aplrea-. � do sr. R'card.o e sra, S-

· 'enfraquece notavelmente tetania Eger,
-

com nascimento.-

pe'lo.s. 'Atenção tambem par.. íe um menínoe-as, [.ó!rnas, porque as saias são •

·

mais curtas e com as meias imo - do .sr. Paulo Mabba e

palpáveis é corno andàr na rua sra.'Guisela Mabba. com o nas
com aspernasnuss-...: clmento d� U11.' menino;�""��""""I

OS. CABÉLOS .

.....:.... do sr. José e sra. Anna

:,MEsmo .s:m pensar' nos cha- Mafra; com o nascimento de
péus de' Balenciaga altDs às' uma menina, e
vezes pOuc>;;·, fi'ais d�' dois ceu. .

_ do sr. Ervin Wirth e Sra.
timet:ros; são- ·mu ,t,)· pequenos
os chapéus atuais (COln ,ex- Augusta Wirth, c.om o nasci­

ceção de· algumas formas i. mente de um men�no.
mensas que não Veren1::1S, c.:�r. _ Esses nascimentos ocar-
tamente. pelas ruas) e reque-
rem um Denteado muito cui. reram na Secção de Maternida

'dado, corn cabelos curtos e' de do Hos,9ital "Santa 1s3_
ader.Ó!Ilt.ôs à cabeçJ. A cabeça bêl".
deve aparecer pequenina; por
tanto· é importante. achar um

cabeleireiro- llinda mais habiJ
no pent!;!ado. A 'mportancill

."

do, corte é sem!lr� capital, por. -.
,Acham-s_ " hos_çf�dados

:! qu,'! é .�la que determina a

'li-l
na Cidade:

1 nha, do '!;'enteado .

e permite
'I conserva-l.a . reordenando'-'3 - �OTEL REX: srs. Eval_

:j C01:" UI�� sjm�)l�s �(}lpe. do pen- do MeYl.l e sra., Adelino Chie_

· te._,.u a,i esco,·a. MUltos cha; menta Angelo Vollz e sra.,

1']1eus descem s:Jbre a· t,esta ate _ '. .

o. arco das ,sobra!lC<=lhas" e fi Joao Brmner e sra.,. LUlZ _Au-

I'desen)-�o
dest� de,:erá .ser: tra-...gust,), Urbano Ernesto Blauth,

i tado amda· mals,mmUClOsamen Miguel Apina Romeu Ivoli-
.

t� do habitual.' A escovinha' .

o
.' \ ,

,

umedec da em'<va'S�lina e pas-
n , .'Fqmclsco Marques, Hu�o .

sada: nas sobrauezelhas será o .Fr.el.e sra., Carl Eduard Fle-
ultimo 'toque qu,e não' deverá dlé, Alfredo Fiamonciní, Hn
ser: esquecido. Voces terã'J no- berto Paul: Wolfgang Paul,
tatado, nas fotos de mod'a, que .

as manequins marcam' as olh-os Edvmo Moog, Arno Amado·
mOlll um fino traço d,� lapis AlIgayer, Luis Silva e sra., e

I
não ,mais só para alDnga_Ios dr· Rodolf,? Renaux Baue!' e

para as temporas; mas em to. .,

El' R B kda a v.:lta .. Mas. é.um ;exemplo sra',i sra. v�ra .. ec, e1't.

a não, imitar: es!a, maquila­
gem dos olhos é uma maqui-
lagem !_)rofissional. qu.� não
tem. razão de ser na v'da nor
mal.

com. moela
Fortaleza, P-

- o sr· Samuel

kY, re ..sidente nesta

Covarons­

cdade,

CASAMENTOS
VAMOS hoje consídcrar a

sua estéfica e os necessar'íos
cuidados de belez� em relação
com a moda. :Impossivel, de
fato, tquand::- se pensa em uma

mulher el,<g:nte cu harmonio­
sa, se!1arar a sua pessoa da rou
.pa que usa, ,;: rr ciprocameate
não reconhecer que a cada es.

tação a rO'JpJ, (l chapéu de
uma mulh ;r, _põ:m em valor
ou escondem uma parte elo
corp; ( ou alguns traços d.)
resto.
Elite jogo semnre varia,

sempre inquieto, que é justa.
las 'n'os b b do O

-;':
t' I �

mente a moera, obriga todas as

.;.. a a s. S Sapa: in 1\)"
mulhereen ded cal' uma 'parti.

dos são 'pretos ou abrncos. Os' casa- cular atenção ,� Especiais cu ..

e 12 quínhos são. curtos domlnasdo !lI'
dados a qu�nto a �oda do m:J:

çõr Y.e.l'w!!.lh,;:L. e completados por n:en o .,sublmha, ._ u descobre
Se nas "'r'andes coleções :.J.ec bot"-': d' ". ,:., '. . &'·mal.S atentas, e observado.

"
<

oes ourados.
, ra3 entre as mulheres, deter,

vestidos deslumbram a s seriho+
'

" BRDSTEMP

VIAJANTES

(fabricação da Brasmotor)
'CINCO ANOS 'DE GARANTIA

(ompre",o no inverno para te-lo no verão
Pagueo-o em suaves prestações 'mensais.
HBUASTEMP" . é um refrigcl'ador
que agrada,' pelas suas linhas aerndi­

nall1icast é garantido· por cinco anos

com nssistcncia 'técnica.
.

\"

alimentos em maior

- Castigo certo:

Um n:Írigerador conserva duran-

te semarias, carnes, frutas, verduras,

etc .. Por isso, tornou-se um elemento

e fi hHúde dI! t.odos. 0- rdrigerador é
I •

t.ambem fator de' economia no lar, pois o CORPO

PREfUTO DO DIA

bras, 'comprar

Diz-se e se '.:.screve, qu.e :.

moda este ano 'quer O' corpc
mais livre e flexiv,?l' sob, os
vestidos nã·_:: <TIm·,; adel'entissL
(Conclui n� .z.a ,p��n:a. letra Gl

.

'.. '.. �

- Por ignorancia -ou como.

d'smo, há mulheres que, pa­
ra não trir filhos, se submetem
a "iúterve'nções" inculcadas
peja il1donsc!ienc'ia e pelo
charlatanismo. 01'9, como é

sabid:::, tais processos vão o­
fender orgãos muito delicados

e, alem d'e causal," irr:tações.
inf.ecçõ,?s � rupturas, podem
produzir uma das mais graves

I
e l11'artirízarítes doenças -

o

cancer uterino.
Quando lhe' sugerirem cer­

to "tratamentos" e "opera_
ções", lemqre • .se dos perigDs a

que'se expõe e do respeito que
deve as sagradas leis da Na­

ture�. -,- SNES. '

·permite a dona de casa guarC!�!:JIS 50-

quantidade -nos dias de feira etc ..

", ,{-

r,'BRASTfMP,r é de disfribuicio exclusiva .. de
�'.,,: "�." ,_

f. _.

�

'rbsdócimu .SoéiéDade anonUol
'.�' � \

ÀSTRAL
.

DO DIA

l>latrIbllidor em s� c.�rti..
D 4,' 8

.

o\FAMADAS CASIMIBA8

"NOBIS'" o moderno
trQtamento

dai' fun�õ.s
- f...inina.

P n" Haga Swami
23 de Junho

r.ecoin,endavel calma !�

senso para poder t' ra1'
proveito dos fluidos mercuria.

nos, que ins.viram a palavnt
oral e escrita, contratos, con_

ferencias, jornais. A manhã é
boa para humorism? e átivi_

d'ades ao ar livre.

Os Nasc;dos Nesta Data -

Podem lucrar em assuntos <l­

gricQlas.

casimira do Brasil·

� X:'�-"'
LJnho. e aviame�t()ll

par, Al1àlat�
"_ %-

Ru. XV, 1360· ex. Poltal. UI

BLUMENAlJ

OFOIENO
(O,..�lIIai.. '.......)

•
,�,( O M E T A n

JAECKT�lil :& DAJ.tIUS
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DEUTSCHE SPA LIE
KURZE BERICHTE

n-lOTORRAD MIT RAKETENANTRIEB

.

WASHINGTON, 22 (UP) - Der Komandant
der nordamerikanischen Luftstreikraefte gab bekannt,
dass Oberstleutnant John P. Stapp auf einem Spezíal
Motorrad mi! Raketenantrieb eine Geschwindigkeit
von ·677 Kilometer per Stunde erreicht habe. Der
"Test" wurde auf der Flugbasis von Alamogordo in
New Mexiko durchgefuehrt, und zwar waehrend eíner
Seria von Versuchen, die angestellt wurden, um fest­
zustellen, welchen Druckwirkungen die Piloten in
Flugzeugen augesetzt sind, die eine Ueber-Torr'Ge­
schwindigkeit éntwickeln.

Díe auf der Erde durch Oberstleutnant Stapp
entwíckelti, Geschwíndígkeit bringt díe gleiclie Wir­
kung aUI den Fahrer hervor, wie sie in 12.500 Meter
Hoehe in eínem Flugzeug zu verspueren waere, das

I mit einer Gesehwindigkeit von 2350 Stundenkilome­
i tern floege. Die Versuche bewíesen, dass díe "Gegoen­
� besehleunigung", die ein Pilot auszuhalten hat, wenn
er solche Geschwíndígkeíten entfaltet, eincr Kraft
von 22 "GG", das heísst 22 mal dom Gew icht dcs Flie­
gers entspricht.

ATOMKE'R,NFORSCHUNGEN IN BRASILIEN
;�!���.\!���;�5';r. �

R10, 22 (Meridionall _. Auf Einladung des
"Centro Brasileiro de Pesquizas Físicas" kam Pro·
fessor JObl P. Davidson VÓl1 der Columbia-Universi­
taet nach Rio de Janeiro, um dOTE im j'Centro Vor�
traege ueber den heutigel1 Stand der Atoml.Jl'schung

�
.lU halten. Der noch verhaeltnísmaessig junge nor'da­
merikanische Wiss'enschaftler war laengere Zeit im
Laboratorium Watson der Columbía-Universitaet tae­
tig und hat vOi'her vier Jahre an den Universitaeten
von Waschington und S. Louis gearbeitet. ln den
Staat'�n hat er mehrere Buecher ueber die Ergibnisse
seiner Forschungen veroeffentlicht. Er '.Vird hier in
Brasilien mit brasilianischen Wissenschaftlern zu­
sammen theoretische Demonstrationen veranstalten.

PREISE FUER REIFEN 'UND SCHLAEUCHE
Um 17 Prozent sind ab sofort alle Reifen teurer

aIs bisher und um 25 Prozent alle Schlaeuche.
Drese Preisregelung gílt bis zum Ende des Jah-

res. Wie man gleichzeitig erfahren konnte, kostet

I Rohgummi, wenn er importiert wird, 11 Cruzeiros pro

I
kilo, waehrend brasilianischer Rohgummi ueber 40
CruZ'eiros kostet. -

I ZIGARETTEN SOLLEN TEURER WERDEN

1 RIO, 22 (Meridional) - Zwischen Direktoren
von Zigarettenfabriken in S. Paulo und Rio haben

I·
Vereinbarungen sl1attgefunden, die auf eine

Erhoe-Ihung des Zigarettenpreises hinzieIen. In den naech-
sten Tagen son der COFAP ein entsprechendes Er­
suchen zugeben. Begruendet wírd die Aktion mit der
neuen Mindestlohn-Tabelle.

f DEUTSCHE EVANGELISCHE KIRCHE FORDERT
ATOMWAFFEN-VEREINBARUNG

BERLIN, 22 (UP) - Der Rat der Evangelische
Kirche in Deutschland forderte in einer bekanntge­
gebenen Erklaerung di� beschleun�gte Herbj,üfuehr
rung internationaler Vereinbarungen ueber die Atom­
waffe. ln der von Bischof D. Dr. OUo' Dibelius und
von Landesbischof Lilja (Hannover) unt'erzeichneten
Verlautbarungen heisst es, dass die Christenheit ge"
ganueber der En)t:wicklung der Atomwhlfen insbe-

I
sOl1d'ere nach Erpr.obung der Wasserstoffbombe nicht
stumm und untaetig bleiben koenne. Der Rat der
Evangelischen Kirche in Deutschland appelliert an
die Leitungen aller christlichoen Kirchen in der WeU,
bei ihren Regierungen nachdruecklich darauf hinzu�
wirken, dass durch entsprechende Vereinb,arungoell
diese ungeheure Sorge von der Menscheit genommen
werde.

URUGUAY LIEFERT WEIZEN FlJER BRASILIEN

RIO, 21 (Meridional) ,� 80.000 TOll118n Wei­
zemnehl wird Ul'uguay nach Brasilien liefern, die
Tonne soll 155 Dollar kosten. Das ist der Inhalt eines
.Abkolnmem;, elas Ín Montevideo ZW,!ljt:hen. C'OFAP�
Praeside.ut Helio Braga nnd -dem P.rae�.;identeH fiei'
u!'ugwayi�;{'lH:'1l b!i;lat",[J;mk' abgesehJI)RGE'1t ;;'lnn'te,

GU'l'EN APE'r]Fl'
TO:M:ATEN UND BOMNEN

250 gr. weisse Bohnell, 4 Tomatcn, 2 Essl. l?eti,
·ode]." 3usgebl'atencr Spel�k, S�lz. PIefrer, Prl:se
ZUclWl', 'zwiehelwuedc1.

.

Bohnen ueber Nachí eÍn"''leichell uder, wenn es

schnell gehen 5011 auch se! 10n vorkoch'0l1. Dia Toma·
ten 'in kleine Wuerfel :;c!me1dC'!I, ebenfoIls dia' ge­
schaelten Zwieheln, alles in heissem lf'ett ;:nlschmú'
ren und zu den gekochten weissen' Bohnen geben.

Gut vermischen und lnit den Gewuerzoen ab­
schmecken.

HUMOR
"HiHt das MitteI gegén Wanzen auch wirklich

radL1{al ?"
I "Si€'. koemlEl1 sich d.m'&ur Vel'IaS5en.

I einmal versucht hat, 'kommt l:mmel' wieder".

150 milhões de'melros de
As bambas da Segunda. .Guer-., da'des, insistiu'se ate moemo na facilitaram a' c.·�nstrução d. no­

ra Mundial destruíram na. Ale- sua reconstrução. ,E' e'Vide�te

I
va.s vias 'de

-

comunícacão ,

.

3;'.
manah Ocidental ':;:;5 ,de. um to;' que muita� cidad�1S alemãs per- não' se vêm, os. d2sét·os de. ruí-'
tal do 105 l!abitações .ou seja deram muito do> seu carater rOê nas e entulho, apesar: 'ue a de,;'
em média, cada quinta casa. A mântíco, dando-se aos SE'US ha- truição SeJ:' imperado. durant .. '

população 'Vhl-se comprimida no b.rantes,' em ccmpensaqâo, m'l.iGI seis anos E'I a reconstrução· ter

m��s es.treito. espaço.' Mu.'tas fa� s0.1, mais _luz Il: mais, a!'.
. �á� i começado há apraas óit? anos.

míüas tiveram de abrigar-se num grandes Cldtdes as: destrUlçoc:.> .' .
Herbert I:'flu,gel' ."

só quarto. Bairros, intei'I'Os de
Berlim, de Hamburgo. e das cí- ··..__.. --...':11dades da :R.c.gião do Ruh� fOram
Iítaralmcnte apagados do mapa.
No. fim da guerra registraram­
se autêrrt ícaa montamhas de es­

cambras: em Berlim nada menos
de 75; cm Hamburgó. 3-2 (O em

Co'lon.ia, 23 milhões de metros
cúbicos. Em Francmurt. em Es­
sen, em D:lr.tmund. Muilique e

stuttgart o panorama era mais
OU menos o mesmo, Em face
destas dfs.tru,içÕes havía �quem

I
contasse cem cem· anos até à
sua remoção defmitíva. Fazendo
agora o balam!}:) dos nove anos

.

do após-guerra chega-se ao
resultado que dos 250 milhões
de n1<tros cúbicos 'de escombros
restam cerca de 100 milhões
tendo-se removida, portanto, três
quintos do total.

, �

Em stuttgart e noutras cida­
des vêem-se !1'.}je montanhas ar-,
tificia,ig às quais a população .-l �'u

nomes 'às .vezes bem curiosos,
tais com.o "Monte de Cacos",
"Serra do Entulho" etc .. Fun'.
daram-se numerosas firmas que!
SCI propunham utilizar os

. es-I
c-rmbros. Hoje constata-se que, ·1iI1I-- I!II! �� ..iIIIII_IH_.!'efef.ivamentu, realizaram traba­
lho vaücso, poupando às entída­
des municipais rios de dínhe.iro
que, em alguns casos, ascendem
a 20 1'or cento das despesas da
reconstrução. Até 1!l60 t!êve estar
termínsda :>. tarefa da r-ernooão
de escombros,

Ofieína espeeiallsada em consertos e enrolamentos
de motores" dínamos e geradores'

'

.
,

T.

Rua São Paulo. 481 f.
Caixa Postál, 203

B L U M E NAU .. - SANTA
(Ao lado .da Agencia VOLVO)

, .

,-

Recondicionamento ,de coletores, para dínamos
motores de qualquer típo,

'

-- Servlços de torno e mecânica em gf;ral --

Perfeição •

A M A I S
Preços módicos
ANTIGA DO

Até agnra r:>htiverom-se '['01' AL NETO
ihê-f' -' óle rnet,T";;):q: cúl:iÍcos df:.1 Cf.t.5-

call'G rnlullo ele ti,iolos, utiliZa­
dos com g1 ande vant.ag·rm· na

construção <1<' estradas e de p";j,'
[idos. As cidades de Wiesbadrn.
Munchen e Stuttgart já rem·.)ve­

rr�m 90 por cf,nto de tod",; 03

e,,·combros. J'Irts ddadeE: indus- pj ['que- aquI se' tem' uma Acontecetriais o ritmo ,� mais l.p.n�o dev�·' sito positiva da transfo.t"maçãodo a se tfr da[t:J a pn:'.t'"dade

:;'1
que se opera no, Brasil. Tl'ans·

r:c'J,?,strução da indúsb ia. A� formaçã� <!ue. está fa::-�do, ip.
fahncas, o' trabalho eram os nossa patma uma potencia. ue
fac\f)re� dI:' primeira ur;rência. J > L�t:·ira. grn.[ndeza. '

Nesta xrgiii.o a, rEmoção de eg-! Foi aqui que teve iníci'l, em
cambras deve 10var ainda

al-,' fins de 1952 a prmeira obra Q)
gnns anos. • Plano de Eletrificacão 'Jo, Go-

S'�mpre que fOi passiveI, con-, verno di> sc_ Jusc'U;;o" .Klülit:'.�.
servaram-se as m�Jnumentos ar-

J
cbek.

.

qu.itetônicos e, -em algumas c1" A principa.l finaJJdade desta
, í barragem é regularizar a_ 'vasão

I Y P '" 9 I do Roio Pará, melhorondo assim
'J aprO'Veitamento da Usina do

RA'DlO JARA6UA LTDA· t Gafanhoto.
- Uma, Vóz Amiga em v I De uma forma geral, está. obra

Seu Lar contri.buirá para {}" pla.no, de re-

, internado:,
naI e delegações de dí'Vcr.sos pai­

oport�nidade·
um estudo

Os vários po·V'.)s, Salientou
prof. Bastide que 'especialmente
o folclore brasihiil'O, visto "ob

esse aspecto, adquire ainda, mais

AgDsto "próximo. (J 111'Jt
Hastide 4:l!lstaeoll

c: ;rtal1Jente

MAIS AVIÕES PARA A
F.A.B.

Agora operando também e:m

ACIDENTES. PESSOA IS
Planos acessivei$' a cada bolso

I:n1fbrmacões com Livonius & Cia..
. .

' ,-
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vos quadros, ou sejam, do Ta
mandaré de Arrozeir�; 'Na­
çíonal de Rodeio, Alpa�:naB· rozeíra): x

do Bairro d-o Garcia, Cà�amu- (Blumcnau).
tu de T:mbó '':: Serrinha deVi .
Ia Itoupava, 1\ Inscrlção, 'd2S­
Ies clubes no certame dl' 'Se­
r\mdona, compensando,' a' sai­
da de tres outros, qUe decidi- 1-......-.,..;..,......-+:�'�_.;,--..,.:..;.;;��"""......._�____,"'"'"'r'-�rL:f"'-��9"":----�,:.;:.;.�.;,--.,...��....,;.._..;-.....-,.;.
.ram t2i·!tar a sorte no campco..
nat.: da Divisão de Honra ria
e;:tidad·:;! da Rua XV; ,dúrá,
pJr cer-te, consíderavel. 'exg.res
são ao desenrolar do mesmo,
.pois existe acentuado ímeres,
se em torno das' Hpre&-;ilV;i�
ções de Seus conjuntos, cujas
pm:s'bilidades vcrdadéíras odes

!l�r completo,
exc,�çãQ feitB ao time -zlvi:..
c,_le5le do Bairro do Garcia, o

qual apontamos, desde já, co­
mo candidato dos mais lléri03
à c�nquist;l do tltul.; máximo.

de � Ttn1L, ,�nl, enorme o )n­
tf.'rc;;:�(' étcf;pert;.;d'): por uqúele ,

"match", !:lZcrHIJ com que boa, PeJlz e M,')linln concede
aílu-ncill tivesse o locrl mar-Ó, ;Cí'mteio; é cobrado o tro
cud> !Jara a realização do

dit'11.panto
, há. ccnfusão na área,

prélo. sobrando o couro para Michel,
q ,. ..' . n"

'
,

.

I
que iguala o marcador- Essa

�(.,) es 01 dens do oespor. , .

f ti
T" primeira ase con muou com

. , . .,

� eiss, a,_q 1 C. Isnces emocionantes e neri;
n�r:1s, __

c iníciada .a lJ.ugná_. Â�

1 fos:s,
!lrinci!lalment,:� Dara. a

'j)(,5 désconcertcza de ambos meta de Daniel. ti qual os
... J'.< l:fi",p.J1-.f-r.\� p1!:d o ataque a-

..

-:' '" ''>"' ""_", vur <I, 'alyi-rubros o.nstantcment., S"

of�nsiva alvi�rub�a e aDS ,�I d'rÍgifim, só não desempatan,mínutos Aun comute penalí. J do' or :rait de fI' ali ,
-

,

,

"

1").1. • a . n Iz�çaodade máx ..ma; qU'3'" Albano'
-

goal: 1

ITA.JAI-

Elld. Telegr.: "INCOD

Cr:%

Cr$
50.000.000,00 '

46.000.000,00

1.0 1mnpo: Ferroviario 1 x

cos:

,
:11(15 sc.mpre cQllJ;eg!ltl :.cscapar

AMJi:"IUCA - DLe (Bósse), Jlesa, qucr.pçr f3liá de certei.
Mazicr; e O::lear;, Cl!cuda (G:;l1-!l'·JS arremates da' rfarte ' du�
zalls), Uruguai.a (Gocad;'\) ti! fmboeJ1if�s, quer graças "a�

(;,.� Ibrairn;· Alceu, :r�uclides, GJi ,E:.:gurus intervenções' de Da.
'

,vota, Moreno e Izidóro (Rc- niel,· que· esteve muito .';cgu- !
-

, '. '. �

r:;é). , : 1'0 durante todo o jogo. As.)

.[
"

I

IVL_

f····

MODElOS,,'

tempos

para, os magiares
A I

-

a

"'TenlianlOS muíto maíse Aâhano.
GUARANI: Daniel --- Sch, 'silei:os antes ''':0 jog·)

rr rnm e Aurí; Lacava ._ Ver- ·Iugoslavia".
ner - Nilton; ,José-- LUiZi-1 '

'

:�!� - Michel - Arno ,e OJr- i (OMPiEiAMENTE
, Tentos: '. Ná . pr�ira etapa I
- Albano aos 5 m. para o

Uriâo e Michel, nara o Oua,

'rani, aos 10 m" -Na segunda
fase - Sanson aos 21 :'-11. pa-

Mundial de FOQlball, Bl'uail, e

Hungria, já devam se eufrenta.r

nàtl quartas de finais. Fazendo

seu progmóst íco sobre o jogp de
of·.recv-lhes

domingo próximo, o jornal suíço
mrsmo aCOD;-

acrescenta tmtluahnente!
túnrmd.o com as demais rqH"e­

dínheí :

gar outra vez corno.

"Se os húngarns puderem
.
j()-

n01 Basiléia, de1verão vericer

francamente aos brasil: iroso Sem

dúvida, os sul-americanos lam-

bem são bons' , jOb"adores.

mas não têm a fQl'ça rle ataque
quase incrível 'lue a Hungria.
sempre demonstrá diante do, ar­

co dos seus advcr-sártos". I,: do os jog�d';,r'cs brasileiros em
I .

'

! virtude do jogo com os' íugosla-

I vos. manifestando aínda !lua'

I tnsattstaçâo
. Ainda. ôntcm, '�is-

" D U R O ( fJ se,',
'

IJ I "Nã':l pelo resultado do jogo

Os coreano) do sul' : :;�i��"m��z�::o d::eem::�=o u�
BIENNE. Sui�a, 22 (UPI jogou para si, quiz faze. mais

ra o União.
G h d ]�' de tal maneira vexatôrta a prcsenqa em campo e que as- oi')Arbitragem de er are I

- ,. -.:.
Weiss (1.0 temno) e Edgar'lstuaÇão dos coreanos do sul qu e ,sim não é possível", �-p---O-A211')::--,

f' 1') b verarn dísput.ar a Copa do

:Mun-! OPINL"O DO "NATION'AL �'t;;:bOS'O"�D'�S. sN...�,

::lMueler' (Íar,=, ma, am os
-

�U lJ.�, ()'
1 do, que os sUlços fizeram, um ZEITUNG" r·::om regular tr<lbal1'�.

, •..... ,ú.. .... • I'

205500 P apelo através os alto,falantes,! BASI,r.EIA, 22 (Meridional) -

1.tal' e .,::ob a arbitrag,:lm de, Bp', g_ nda: Cr$ ,

,
.
- re .....' ...&40 ,..,.... 1" ... ,.t •••

mesmos clu- nos campos, às d€mais delega- O jornal "Nat.i>Jnal Zeitung",

Ogar 'lVl\wller, reinicia-se 8 111E
1 b no desta cidade, lamenta os O r o R E' Nco l1lem];ate ções, para qUD C'J' a orem que

tleja, at�cl'ndo d:�, pr·:mU 08 . .

·tuaça-o d' f \'0 't' do Canlpennato
'

,

•
" sentido de minorar a SI OIS a n os, �

bugrinos, '001' duas 'vezes ,COn. de. I tent'i"
"

'
l .....� IIlIfJlIII

f
. E::::��:%��::��::::.'Fg�tRins . Joninos �,1 �. D. B. �Dião, em Timbó o::""�_.: l�.,itíos timboenses•• bomoardsando J '

.
"

-d D
. 'I' t' Or<>"anizou a Sociedade Dos. com interesse T"Joucas veze!

l:ta
pre�ente t,emporada fIgur3.

'..... 10 .... i.HHI 'eo :<:r.co, e anle. ,que pra .wa '" �
,

-

_, ' _ '

b d f S;' d' d e Recreativa União noto do no se {) da po�ulaçac ,I.'a 'no campeonat) dn Divisão ii, C_'U '''H' , .. 0;jII0 Ians ': esas. e.e vf;r a e que '

I
. , -

, ._--'

na "!1.ri�·H�ira'- fa�� 'amQvS -os para a noite de êlnanhã, . en1 tJmb:ensc::, que encontrara D? prinéipal da LBF· - .. _--_._
.

contendores p":lC�ram,':pot um seu (stád'ioj··na .kcalidade de local dos mrsmos boa COZI-.
.., Ihper,t:E:,ito entendinúmto" ,tem'�s Timbõ, sua' iradic'onal Festa nha, sucul":lnta churrascada, '

DOS TRiOS fiNAIS O brasileIro e o me or
que rec.Qnh�cer.a ,melhor llar- de SãJ .JOã0, com inicio fi- pinhã,:: batata cozid�, rapadu

RIO 22 (Meridional) _ O trio mero. um é, indiscuti"elmenV,
, , ,

d par'" "'S' 18 horas ra bebid"s boa mUSIca e ou-' '., d 't púomania.,:, nes'b lO"gunda, etapa, .-
a o .. .. ". "

.

.' l' ,final bras:-1eiro _ Castilho, Pi- Pusk.as, segmG>J' e per ()
,

. .' d'
'

1
'�ros divertnn:ntos qUe o pub_l I

. .' •df)S :,alvi-rt:bros. 40s, ,21 ml� Os' festejOs ]UlllnOs ã Slln- ,

,
�

. \ nheiro e Nlll!J'n Santos _ Ja c no�so Di'dí, que tem dado a.lguI!-s
T '''Ib 1 t"' lt t·· 'ó

_

1'· b a co t;;.n o apr,,-Cla.
. . ..1111-0S.. .o. ano ',c i)U. a,' a 0, cru 1'a wa agle"n.açao a VI-TU1""._ . considerado pela cntIoa sUlça "shows" nos gramados llelvéti-

zand'o da esqu.erda _uara ,0I di. pnlo numero de atrações

que'l
Na,oca5180, sera pr-DCedlda I .

t C�

_' f' i como o mal{)l" !la presen·e c>pa cO.s.
J;'eita, e SnllSon marca' QQn:to anualmente costumam oferl2- a extraça:> da r fa em bene 1- :

't'

.

,

. 'I b l' b o 'que do Mundo. Dos atacan es, o nú·, [Concluí na Z.a pa'g!na letra .C� ..

goa!.- Aos, 26 minut,:s, Schipp- �er, estão, s:nd.). aguardados CIO do c u e, a Vl-ru r ,
.

�:ti6-"""-Iíl,I::�� v�e:::�:i�l,:�r�;��'� c'�'-:; '.

d'
....� ,

e'rc 1·o Ex'te ri-or-��-��--�-��-�-�-�-��-�---�--.;,-�����---����- ���o����� o�telra' e � �O� ,.,'o {ento, .alegando lmpedil11Eln. ';
" ' , '

to. IA:s 30;m'.nuj).�s ,Molinha 'C 11 M U ti I C I 8 O H· 26 '" '.
.

.çoncet'k� penalidaci,J,ma)J:ima:' , '

, •

,
, cobra Schramm e',Pe):Jz de_f"n-, 1 'e'I·I�o E�peci31 O e O ivisas .. pro"duto"S 3,gro-..'p!cU,ar,10,,s, ". ',: '

FERROVIA'RIO: , de para corner. Animados, .m' .... U 3
(BHC) 11' 1 na11ho, 'riCo (La Lun-a)' e , al'-1' _,rubros con' tr,,� atOae·am. f

'

A CARTEl'nA DE COME'RCIO EXTERIOR, FPortan-, 5.30.57 -, H"xaclo:ét;> �ê. benzeno . -' ,mo lave,
v, ' :�" .' •

'

•. , ,". d concentraçao mlJ11ma de 12%
celín:5; Arú?ldo, Zé/Gaucho ie 'Daniel faz boa defesa, atiran. do-se à Instruç�o,ll.o �6, de _11',3.54, da SupeII.n.en��ncI.<l: 5.30.62 _ DD'I', coin !>ureza minimu de 75%

.

Alceu (Barbosa); China (Izau . do-se nos n_és de, Albjmo. Ain� Mqeda,� çlo Crcd!t9' tvrna ))1,lbllco. q_ue os, cerbf�.ca�o" �� f�� 5.30,69 _ HexaclJretana, ortodiclor::lbenzeu"), paradt-
", mcssa de venda de camb ,0. adqUlneks" a par Ir e . :", '

c1orol::,�n-cno c dibrometo de etilenodo), Rubens, Maur�lío o.lt1�sii) rla :por outras OCilsiões VC.S:! nos leilõ�s e.sp,eciais - r�<ll zados sen�:II:almente - par<l: 1.11l_
_ Mel Íde' I

•

Afinho (Alcides) e Zéqúinha- mr.ca{�ada a .ddcl1shta bugrina porta�ão de !,r.ocll1tos �lcstinado:> :\s ?tlvI�a(�eS ,a��o_poecuarIas,
:').32,09

_ Á;-e:dós l�.?noxiacé!. co, ltídoncético, .mcti1:-deVCl';lO ,a�warar pc�l!dm; de lIccm;,l rellltlvos a. 5,34.99
cI," rofenoxiacético1'1' 'mcn':l caÍ:i'f,\'?fl/ _ 5.35,99 .. _- Est€re� dos ácW-:s feJ1oxiacético, trlcloracéti-1.90·01-09 -- ("U,1) para l'l'l1fOduç;I{J,
co e metÚclorofcnoxiacét'co

5. ati, 99 .- Sais dos ácidos fenoxiacético. tricloracfttico,�
metilcbrdenoxiacético

'

fi. :17.00 -- DAenilamil1a
5.37.99 - Fenotiazina
5 39,10 - P,:mtac1:Jrofenol ,. pentaélorof.:'ll'lto 'de sódio

técnicos "

5.42.00 - Provitaminas pata uso animal (A, I?2 e D3)
5.42.10 - Concentrados de vitamina A D2 'óu D3
5.42.29 - Concentrados de vitaminas do), complexo :8,

contendo nelo menos' 3 dos segu'ntes el'2mcn�
tos: Bl, 132, niacin", �cid:J pan"tbtênico à coli�

NOTA I -,- Con.sidtõrnlll-se rr'!'P:dül.j!·Cs u:J\riuos;'
a) !.k '!p2digree"j
b) puros :)or cruzament.l1:
c} !':' boa qualidade e melhorados ("MIl"). exdusi­

" iIl111:;'nte fêmcss.
NOTA II Consideram-s? repr:::dlltorc3 ovin::;s:
a) de "pedrigre.c";
b) puros :por crUZlím(!l1tci;
c) .atuados "MO";
d) de dU91a tatuagem;

.

e) de ventres melhorado.s, dzsde que ·�scolhldos ('rllll

a a.ssistencia direta doe ov"not.ecnisb do Ministé.
rio da Agricultura .ou da Secretaria Estadual de

,

Agricultura I

I NOTA III - Os pedidos de )ic�nça de importação d·;!

I equinos (ClassH'C2Ção 1.90.04) de,;erão. s�r ,acomp�n.hados de
documento 'em que o "Stud Book' BraSileiro ce;·tülque:
lu) -:- qu�: .o animal se destina à repndução e sua

"

'

'aquisição é de "nter2s,se para o aprimoramento do

I �planter n8ci(_lnal;
" '

I
b) .� qu,� ':". animal não, purticipará de corridas.

1 . na . 42 -- Pintos de um dia
1 , 93.99 - Patos, perus, etc" de um dia
2.09.09 - Adubos, 'anima's naturais, não quimicamc!l�l'

preparados,
.

n . e.
.

2.23,55 - Plantas vivas para a agricultura J Os do-
I

cUln;::nt·8s de autorização para imEJortação só tc- I'rão vaIidade se aC:llupanhado.s dos cçrtificados
fit':ssanílários do país de origem, v'sados p,elo 1cônsul do Brasil e satisfeitas as exigencias fltos­
sanitárias eBuecíf cas)

2.28. eH - Búlbos, tiíbérculos, rizomas, raizes, enxert'Js
e mudas ri.. e ',' ,�xcet:> cepas � ,�st3cas de oliveira

2.28.65 - Sementes para :rylantio (Os documentos de

autorização nara iinportação só terão validade
se ac,_mpanhàdos dos certificados fitossanitários
,do país' de origem, Vlsado's poelo. cõ�u! do

Brasil, � saiisfeitas as, exig;=ncias fItossanItar as
especificas)

"

.

2,35.91 -:- Enxôfre em bruto, não refinado, úllicamente
qutndo imnortado Dor FABRICANTES DE SU­
PERFOSFÃ'I'OS, em quantidades 1 mitadas às

" reais nec.essidades do programa de produçã,S.
2,39.00 - Nitrato d�' sódio natural (salitre do Chile)
2.39.10 - Fosfatos de cálcio naturais (fosfatos tricálci-

,

, cos), não moídos
2.39.49 - Adubos minera 's, naturais, n. e.
2 . 83 . 20 ,- ,O'leo.s' misclveis inseticidas
4.33 . 60 __:. Ov...s :para incubação
4.73.50 _:_ Batatas para plantio de licença deverão ser

, '

visad';):;; nelo Min stério da Agricultura· Outros-
sim; os docum,entos de autorização para importa­
ção só terão validade se, acompanhados dos c,cr_

tüicad�s fitossanitários do !lais de or'gem, vi­
sa.d::s !,cb cônsul do Brasil,- e satisfeitas as exi_
gências fifossan 'tárias especificas)

5. J 1 .35 - Fósforo vern�elho
5,13.69 - ,O'xido" cuproso
5.1·1 ,45 - Súlfato de cobre com il pureza minima de

.

98%
'

5.15,30 - Oxlclor:cto eoÍil o te,: r minimo de 50 % de co-
bre

'

5.15.00 - Clorato de sódio
5.18. <.lO - Cianeto de sódio, com a. concentração min'-

,

ma de 85%
'

5. 18.41 ,:__ �Ci.aneto de .po_tássio, com a pureza miniJJla d�
. .' .

.95%'
' , , .. -., ,

5. J a, 42 _- Cianeto de cúlcb, cnn. PUl'C".lil minima" de
. 42%

fi, 30.23 __ o, Can!f.!!lo clorado. com iJ,1Ul'eZ3 min 'ma ih:
40%

"._.--__•.. ,
.

._." � ....L_,_�5..

n'a
_ Sunlcmento de vitamina B12
- Suülcmentos antibióticos assocíadps
ao de:v:tamina B12

5.42,99
5.44.99 ç\), não

5.70.00
5.79.99
5.92.40

'1 ',_
_. Adubos manufaturados
- Inseticidas, fungicidas e sPI1l;,:rhantes _puÍ'a ;i

luvoura não citados espcciIkamenlc, cxc{:to os

comp::rstos orgânicos d' � fósforo)il pr�duzi(�OS
no �8 is CUofosfat') de d:,::t l;9arullltrofellll c tlO�
fl'st�,to dc dimctilDnr;1:1itrofenil) .� misturas
:� 5 40 e 3-10-40

-

':;'. n"tl. ·;Ú - Creosol;)
l\'OTA: - O item 5.70 _ 60 c n1tJr�ende a uréia uom, teor

de azot J inferior a 46 %
Segunda categol' ':.1
2.09.87 - Ft.rinh?s t:.ê fígado !lara rações balanC:2adas
2.32.99 - Bentonita e Ãttaclay (Attapulgita)
2.39,20 - Fosfatos naturais moídos
4.89.01 - Carnarinha ou farinha de carne (Do pcdid{)

deverá constar, de acõrdo com o qU2 preceitua
,� DIPOA meco 30.691, de 29.3,52), o têor mí­
nimo de 60% d,2 proteína oe no máximo 10'�;,
de umidade; 8% de gordura e 22 de sa's mine­
rais)

4.39.05 - Farinha de peixes
5.15.09 - Fluoreto de sódio
5.18.BO - Metaborato de sódio U!cnico
5.18,99 - Sais minerais para balanceam;ônto de raçoes
5 . 67 ,99 - Emulsionantes, humetantes e d spelCsantes.

para prEp,ro e f.::;rmulação c:m fins agrícolás '.--

6.69.99 - Tosquiadeiras aconladas com motor diesel ou
ga!:'olina

-

"

..• "

G. 74.20 - Pulverizadores, insufladO:res ,;:! semelhantes
para agricultura '

"

6.74.99 -'- Conjuntos cóm:ryletos :ryara irrigação de lil\i.%.
ra (O ped-do de licença deverá vir ac:ompanlià:.
do de encomenda autorlz"ada pelo agricultor'�
de provas dos tSttidos preliminares do conjunt:-,
tais ,como: levantamento topográfico, medição de
aguadas, construção de diques etc.)

,

Os produtos constantes da lista su!,ra, cem as cal'actcris�
ticas ,e, f'nalidades indicadas, não poderão, em consequencia
s�r im:oortados median�" apresentaçã-o de certificados de pr,!)­
mess'l. de venda de câmbio adquiridos nos leilões normais 'de
quc t.rata.a Instrução n.·::,37 da SUMOC.

A Carteira esclarece, outross m, quc foram excluídos dos
l:;:ilões '2speciais, de que se trata, os materiais abaixo, cuj�
importação passará a sub:Jrdinar.gc às licitações norma's de
divisas, dentro d"3s seguintes categorias:

.

Primeira categoria
2;07.48 - Ossos moíd,:s op pulver'zados
2.09,05 - GuanQ

,

5.37.60 - ,l!réia !l�ra fins industrbis
, Segunda categoria

,

5: 11 . 11- - Enxôfre puro 111,Oício

f�'}rt
,

.
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NESTE JOItNAL

AgradecemQs ao, Pndr'l Vil"" rl��reb.ulo
vtcensí, o estimado P/lire V!- em príncípíos "�,, ma.ío pejo pj:'

g:1I',!O, a gfmtil"�m do �o'1.','ll( I sidente VargIJ,A, :;ónwnt", <I::i!�rü
com que dtst ínguiu "A Na';;; -", oorneçará, 't vigorar a. P1\l"ti.� ele

DE

C A R TAS 'A R E D A ç A. O

fleiteiam OS ferroviários õa EF�C,
JroyiÕencias junla à sua �ire�ãDI

biliões

----------- '-._---�--=-------------------------------�--_.------��--------

Noticias de 'Rio do Sul

EI.ormeexpectativa em torne
da festa de São João

RIO, 22 (Merid.) - o J;11",:­
sidente do Banco do Brasil
pronunciou, na manhã de l;lo�
je, importante conrerenc'a mi
E:-;:'1Ia Superior': de Guerra,
presentes destacadas :figura�t
tias nOS5[1$ forças armadas, Fo
calízcu o sr, Marcos de Souza
Dantas aspectos dos índices e.

conomicos do Brasil, a parti.\'
do ítem "consumo aparente",
em que destaca a ascensão dos
combustiveis M 1948 paTa
1953, que sofreram UITW. eh!
vação, em seu consumo, igu:i.l
a 4·1,4 1101' cento. O cimento,

.�------����

acentuou o pr<:sidente do :8.17\ conferencista que esse produ- objetivando sua larga aplica­
co do- Brasil que o desenvolví- b obteve uma elevação, ele cão em bens re;pr'Jdutivos.
mento foi bem acentuado _, 1948 !Jara {) ano p3ssado, re..

f Por fim, focalizou o' projeto
como: também, nas navega. presentatíva de 147,3 p;1' cên I da reforma bancaria e a cria­
çõss martímas e iluviais. Te" to. O m'Jo c'rculante, por sua, ção do Banco Central, em

ceu considerações', 19ualmen- V",Z, !lassou de 21 lJilhões e coordenação com a atual po­
te, sobre o aument-o da popu., 6fr6 milhões, em 1948, para 47 lU ca fínancsira do Governo�
loção, que 9�SSOU de 49 mi. bilhões e 4 milhões de cruzei­
lhões para 55 milhões e 8f.t9 í.'os. Dessa forma, a moeda em
mil em 1953 equivalente i9 r circulação, disse, sofreu um

12,6 per cento. impacto de 116,6 por cento,
AUMENTO DO MEIO CUSTO DA VIDACIRCULANTE

,

Dq;íois, pondo em foco a :;:i. .
Com rereréncla á -elevaçã-:>

tuação do café, assinalou (I r do custo da vida, de 1943 pa�
_.

ra 1953, assegurou Q sr, Souza
Dantas que foi da ordem de
61,8 por cento, '..

A segu'r, evidenciou a ím,
pórtancía do 'crédito para' ('l

desenvolvímento do Pals :e fez
uma ampla ,:;xplanação sobre
sua organização e, mecanísmo
indicando a disponibilidlãdE
dos bancos, Caixas Econom­
cas e Institutos de previdenda

ELO DO. SUL" 23 -_ I?n! �lsia5' 1
presentará, premias V'1I,;osi:.;s:muéi

1110 C1n RIO do Sul a í.ingiu ac entro os quais mrr.cc-. destaque
máximo. Chegau finalmente a o principal que é r-epraser.ta.Ic
véspera de São .Jeão. esperada I por uma Iímcusínc Chevrolet no'

com ansiedade dl',-:l',1te 3:-í9 dí,_tC vinha em folha.
num amo, K"; rlfas que autecvtcm a noi
Puta fd!;!, ,"rcn,"'i la rubém turla da Alrl"':'i;>_ o Galpão Na_
ruua nflv·JçJ:J(Jp txt.ra,nrrlinâr·l:1 Sa.. Auxiliaf":or�' fica com suas

cnrn a, aproncní açii'l ',,;um c"p�' I dcpcndencias totalmente Ict.a-
1n.f�Hl(_} in?(Ftü. Trata-se do 3at. das, uma ve:z que apóa aS il�J

dinl ZGológ:co Arnhnhnt", ':,Il1' venas. a maioria rins riosulc',"Ôes
1fHli�� de 300 anltllais. de tf..'da:::. ��{ ar?iar!l suas r-feiçõe3 narpl;12
:r� �:'5pêcie;; da liça Iauna brasi- I 'caL

.

lçir'a�

ao mesrn-, tempo q1!l�
moe Lodos os morudru-es de1lh
zona para que colabor-em
FI.',sta Máxima <.!Q povo,
Iense,

ft A, ç A 1\1.

E,:;td11105 iU'�L2!!!ent� 116 ""é31'f�
ra ela F�GtE!. Ü!.I P01'_1. € €ln 1�):)4
teremos entre nós v:i5itantf;:; dr

placas distantes qUi) a'1u; com­

par! ilharão ria nossa alegria !.i0

meslllo tempo que estarão eO!I'

lrP.uimb pró término da ,,' }\!Tl

Matr lz de TI.ifl< do Sul.

VAltIADO ESTOQUE
AUTOlVIOVEI§, N

E" mutto g:l'antlf: fi h:!0ta1iL:

s!gnif!cativo tJ intere�;:.:;e cru t,·z",·

110 da. Grande Tômbola, que �.'

ANUNCIOS

P,A. R A F E R IDA S,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÔES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5.,

LESPINHl'S,

município que se

I
de banha,
Para que os Ieítor-es poseam

melhor !lvaliar o prejuizo
terá: o {lp'lt'adado com '_> novo
Salário Mínimo, vamos dlvuígur

,

dentro em ,breve, os preços ti E

alguns artigQs de primeira mo'

cessidado durante. o mês de- [llv,iI
do corrente ano e os mesmos

artigos com 1!ls alterações verif!­
cad-as nt(; mcafdos de jtmho

PORTAÇAO

Agentes
CHEVROlEL' FORD, G. M. c.
NAtIOMAL E MOTORES

.

,

ORGANISAÇIO ESPECIAlISADA PARA VENDA' POR
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